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RESUMO

Syngonanthus elegans, planta nativa dos Campos rupestres brasileiros, é uma espécie em risco de extinção pela
intensa atividade comercial exploratória de suas inflorescências imaturas. Neste estudo, a comunidade bacteriana
da rizosfera de S. Elegans foi isolada e estudada por meio de análise molecular. SDS-PAGE de extratos protéicos
de 203 bactérias revelaram elevado polimorfismo e 17 isolados foram identificados como réplicas. Sequenciamento
parcial de rDNA 16S revelou que 57 isolados eram Firmicutes, 129 eram Proteobacteria (2 Alphaproteobacteria,
47 Betabacteria, 80 Gamaproteobacteria) e um isolado pertencia ao grupo Actinobacteria (Micrococcaceae). Baseado
em afiliação genética e testes preliminares, vários isolados mostram-se potencialmente úteis para uso agronômico,
tais como: controle biológico, biorremediação, solubilização de fosfato, fixação de nitrogênio e promotores de
crescimento de plantas.

INTRODUÇÃO Sempre-Vivas foi reduzida, várias espécies foram
extintas de seu ambiente natural e a quantidade de

O gênero Syngonanthus (Bong.) Ruhland inflorescências comercializada~ declin?u ~os últi~os
(Eríocaulaceae) compreende cerca de 200 especies anos ...Apesar da gran,ge importância ~OCIO-
distribuidas na Africa e nas Americas (Giulietti and Econômica da. expl.oraçao das Sempre-Vtvas, o
Hensold 1990) A maior concentração de espécies con.heclment'? mClple~~e dos requenment~s para

, : . . cultivo, ecologia e qenética, bem como da rnicroflora
ocorre no Brasil, particularmente no ecossisterna associada a esse grupo de plantas representam o
Campos Rupestres, considerado o Centro de d d r . t t' vel d s
diversidade dessas espécies. A secão Eulepís (Bong. gra~ ~ esa 10para o manejo sus en a es a
ex Koern.) é exclusiva da América do Sul e concentra especre.
a maior parte das espécies "Sempre-Vivas" .
exploradas comercialmente, sendo S. elegans ("pé- MATERIAL E METODO
de-ouro") a espécie mais conhecida e apreciada
mun~ialmente. As in~o~escênciasd.asSempre-yiyas, A comunidade bacteriana da rizosfera, de 250 plantas
vendidas co.m propósitos decorativos, gera .d~vlsas de S. Elegans, foi estudada por métodos de
para o Bras.11(Ramos et aI., 200~). E~sa atlvl~a~e isolamento e análise molecular (SOS-PAGE e
representa Importante papel SOCialpOISconstitui o sequenciamento parcial do gene rRNA 16S). Raizes
principal meio de sobrevivência para muitas e solo da rizosfera de plantas foram plaqueados em
Comunidades, onde geralmente famílias inteiras meio Luria-Bertani (LB) e 02 (Kado & Heskett, 1970).
estão envolvidas na coleta das inflorescências. Culturas isoladas foram plaqueadas por 5 vezes
Contudo, devido a falta de métodos de cultivo consecutivas para assegurar culturas puras. Os
planejado para finalidades comerciais, isolados estão preservados em óleo mineral e em
frequentemente, toda a planta é arrancada durante estoques de cultura a -80 oCoA eletroforese (SDS-
a colheita, sem nenhum planejamento ou controle. PAGE) foi realizada de acordo com Laemmli.(1970).
Essa coleta indiscriminada, que ocorre antes do O .gene 16? rRN~ fOIamplificado por PCR utilizando
período de produção das sementes, impede a pnrners unlvers~ls (<;3URTLER& STANISICH, 1~96)
reprodução da espécie, que foi incluida na lista de e o produto fOI punflc?do com GeneClean kit. O
espécies ameaçadas de extinção. Além disso, a seq~enclamento parcial (forward e Reverso) da
espécie apresenta distribuição agrupada, e por isso, reqrao 5~8-928 do Dt;JA rlbossornal fOI fe!to ~m
populações inteiras são disimadas a cada ano sequencíador ABI-Pnsm 3700. As sequencias
(Ramos et aI., 2005). Como consequência, da editadas foram comparadas com aquelas
exploração desordenada, a área de distribuição das depositadas no Gene Bank.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

o perfil eletroforético de extratos protéicos totais (8D8-PAGE) de 203 bactérias revelaram polimorfismo
elevado (dados não mostrados neste resumo) e 17 isolados foram identificados como réplicas. O
sequenciamento parcial do gene ribossomal 168 revelou que 57 isolados pertenciam ao grupo Firmicutes
(Bacíllus, Lysinibacillus e Brevibacíllus) (Tabela 1). No grupo Proteobacteria, foram identificados 129
isolados assim distribuídos: Alphaproteobacteria, 1 Bradyrhizobiaceae (Rhodopseudomonas palustris)
e 1Acetobacteraceae (Acetobacter pasteurians); Betaproteobacteria (47 isolados), sendo 36 Neisseriaceae
(Chromobacterium spp.), 9 Burkholderiaceae e 2 Oxalobacteriaceae; Gamaproteobacteria (80 isolados)
com 73 representantes de diferentes espécies de Enterobacteriaceae, e 7 Pseudomonadaceae. Um
único isolado representou o grupo Actinobactería (Micrococcaceae). De acordo com a afiliação genética
e testes preliminares, in vitro, vários isolados mostram-se potencialmente úteis para uso agronômico,
com aplicações no controle biológico, biorremediação, solubilização de fosfato, fixação de nitrogênio
e promotores de crescimento de plantas.

Tabela 1. Grupos de bactérias associadas à rizosfera de S. elegans, identificadas por sequenciamento
parcial de rDNA 168.

Pseu domon adaceae
Pseudom onas huttiensis
Pseudomonas teessidea

FIRMICUTES
B ac i/l ace ae

PROTEOBAC TERIA
ALP H AP RO T EO BACT E RIA

Ox alob acte ria ce ae
Co/limonas sp.

He rbasp irillum sp.
Baci/lus
B. th urin gien sis
B. c ere u s
B. anthracis
B. pumil/us
B. sporothermodurans
B. s c uiico Ia
B. pichino/yi
B. ginsen gihu mi
B. earbo niph ilus
B. fusiformis
B. sph aericus

B ra dvrh iz o b i ec e ae
Rhodopseudomonas palustris GAM MAPR OTEO BAC TE RIA

A ce to bac tera ce ae
Acetobacler pasteurianus

E n tero b ac teriac eae
Aquamonas
A veryelfa da Ih ousien sis
Citrobacter freundii
E nterob e c te r ae roge nes
Enterobacter asburiae
Enterobacter cancerogenus
Grimontella senegalensis
K le bsie Ia oxyloca
Klebsiela pneumoniae
Kluyvera cryocrescens
Kluyvera inferm edia
Morganel/a m organii
Panloea agglomerans
S erra lia m arcen sce ns
Serratia nema/odiphila
Yokenelfa morganii

BE TA PR O TEO BACT E RIA

N eis se ria ce ae
Chromobacterium sp.
C hrom o bacteriu m violace um
C hrom o bacteriu m ha em olyticum
Chromobacterium subtsugae

Pl en o c occaceae
L ysiniba cil/u s sph aericus
Lysinibacillus fusiformis
L ysiniba ci/lu s lu si/e ren sis

A Ica ligenac ea e
Achromobaclersp.
A Icalige nes sp

Paenibacillaceae
Brevibacilfus brevis

B urk hold eri e c eae
Burkholderia ambifaria
Burkholderia cepacia
Burkholderia seminalis
Burkhouderia metaINca
Ralslonia sp.

Clostidiaceae
C te strid iu m
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